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    apresentação


    saúdo aqui minha ancestralidade, orisalidade, por toda oportunidade dos bons encontros no aye.


    conheci luz em uma condição muito especial, foi quando ela veio fazer uma consulta ao oráculo.


    luz ribeiro estabelece um diálogo luminoso e potente por meio da poesia. ela tem uma capacidade de transmitir para as pessoas uma coisa boa, é uma poeta que faz um diálogo diferente, com profundidade. sua poesia convida a todos a olhar para essa luminosidade em sua intensidade máxima, pelo brilho das palavras, pela conexão entre a concretude e o abstrato, e vice-versa.


    luz se reencontrou com sua ancestralidade, seu texto reverbera a experiência que ela tem no terreiro. ela mostra que a experiência dos terreiros também se escreve em um poema, é uma luminosidade ancestral. por causa disso, sua poesia tem mais camadas. ela se relaciona profundamente com suas divindades, sua orisalidade, sua espiritualidade. não à toa ela fala da sra. maria mulambo, companheira espiritual. não estou sozinha, “minha casa tem sempre visitas”.


    neste livro, você vai perceber a importância do apoio e do fortalecimento ancestral e espiritual para luz ribeiro, mas também poderá ver como a poesia dela tem outras dimensões, que não ignoram o texto vivido no dia a dia que, através da poesia, ilumina cada trecho da própria vida.


    ìyálórìsà
luciana d òyá

  


  
    agradeço :


    ao primeiro corte na retina que me fez ver mais longe


    

  


  
    dedico este livro


    a todos e todas que não vejo


    mas incessantemente estão com seus olhos pousados em mim


    por e com eles e elas


    já me enxergo

  


  
    epígrafe


    cheira à pólvora, frio de mármore
ver que agora quantas árvores
condecora nossos raptores
nos arredores tudo já pertence aos roedores
é hora que o vermelho colore o folclore
é louco como adianta pouco, mas olhe
com sorte talvez piore
não se iluda, pois nada muda
então só contemple as flores


    e acende a brasa, esfregue as mãos
desabotoa o botão da camisa
sinta-se em casa, imagine o verão
ignore a radiação na brisa
sintoniza o estéreo com seu velho jazz
pra um pesadelo estéril até durou demais
reconheça sério que o mal foi sagaz
como um bom cemitério tudo está em paz
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